
DE VIOLÊNCIAS DE VÁRIO TIPO, DE DISCRI-MINAÇÕES ESTRUTURADAS PELO QUE, NO FUNDO, A DETERMINA, A ELA, DEMOCRACIA, ESSA BASE ECONÓMICA QUE CONTROLA A SUA EXISTÊNCIA POLÍTICA. SOMOS PRE-CÁRIOS. SENTIMO-NOS UMA CARAVELA EM QUE AS DERIVAS SÃO UMA COSTA EM QUE AS LINHAS DE FRONTEIRA E OS ROCHE-DOS ESTÃO SEMPRE A MUDAR DE LUGAR E NATUREZA. NUNCA SABEMOS AO CERTO O QUE AÍ VEM.DESTA VEZ CÁ ESTAMOS, MAIS UMA VEZ, A FALAR DA CASA DO EXERCÍCIO QUE JÁ DEVERIA ESTAR DE PÉ, O NOSSO VOSSO EDIFÍCIO TEATRAL. É SIMPLES DE EXPLICAR A SUA NECESSIDADE: É UM ES-PAÇO — UMA ARQUITECTURA DE ESPAÇOS CORRELACIONADOS — ABSOLUTAMENTE SINGULAR E ÚNICO, UM FATO À NOSSA ME-DIDA, O QUE O GEROU FORAM MAIS DE 30 ANOS DE PRÁTICAS NAS MAIS DIVERSAS CASAS E LUGARES. ESTE QUE ESTÁ EM CONSTRUÇÃO — MEIO PARADO, NÃO POR AQ DIFERENTES UELA CALMARIA QUE OS DAS CARAVELAS SE DE PARAVAM, ANTES POR COISAS DIFÍCEIS DE ENTENDER — JÁ 
TEM BURACO À VISTA E CHÃO EM QUE 
SE ERGAM AS PAREDES, ELE É A SÍNTESE EM ARQUITECTU-RAS DESSE PERCURSO. UMA CASA DE TEATRO NÃO É UM ESPAÇO QUALQUER, TEM MEDIDAS, TEM UMA ACÚSTICA, TEM UMA ESCALA, UM MODO DE HABITAR, UM CORAÇÃO QUE PULSA, UM MODO DE PENSAR OS ESPECTADORES E INTÉRPRETES EM DIVERSA ACROBACIA, PLURALIDA-DE DE RELAÇÕES PROJECTADA EXACTAMENTE NO ESPAÇO — OS CORPOS COMPÕEM ARQUITECTURAS DIFERENTES NESSAS RELAÇÕES. JÁ LÁ ESTA-MOS DENTRO SEM QUE AINDA ESTEJA DE PÉ, SOMOS SONÂMBULOS PRO-FISsIONAIS. EM TODOS ESSES LUGARES ANTERIORES EM QUE TENTÁMOS, SEMPRE, FAZER A NOSSA VOSSA CASA, AO LADO DO QUE ERA CONCRETO ESPAÇO DE TRABALHO, A CASA DA CULTURA, O SÓTÃO DA LAVANDARIA, OS LUGARES DO PARQUE, O TEATRO-
-ESTÚDIO, O GARCIA DE RESENDE, ETC., A CRIA-ÇÃO DE UM OBJECTO FANTASMOU SEM-PRE, DURANTE OS ENSAIOS, A EXISTÊNCIA DO OUTRO ESPAÇO. ISTO É, ÍAMOS DIZEN-DO: SE TIVÉSSEMOS AQUI SEIS METROS DE PÉ DIREITO ISTO SERIA OUTRA COISA, SE A LARGURA FOSSE OUTRA PODERÍAMOS RE-ALIZAR UMA MISE EN PLACE MAIS CLARIFI-CADORA, SE HOUVESSE BASTIDOR PODÍA-
MOS FAZER ENTRAR O QUE AFINAL ESTÁ DESDE LOGO À VISTA, VAIS TER QUE FINGIR, AÍ ATRÁS DESSA PERNA LATERAL DE 
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Casa do Exercício

Desta vez cá estamos, mais uma vez, a falar da 

Casa do Exercício que já deveria estar de pé, 

o nosso vosso edifício teatral. É simples de 

explicar a sua necessidade: é um espaço — uma 

arquitectura de espaços correlacionados — 

absolutamente singular e único, um fato à nossa 

medida, o que o gerou foram mais de 30 anos 

de práticas nas mais diversas casas e lugares. 

[…]

Uma casa de teatro não é um espaço qualquer, 

tem medidas, tem uma acústica, tem uma escala, 

um modo de habitar, um coração que pulsa, 

um modo de pensar os espectadores 

e intérpretes em diversa acrobacia, pluralidade 

de relações projectada exactamente no espaço — 

os corpos compõem arquitecturas diferentes 

nessas relações.

			       FERNANDO MORA RAMOS

Programa

ABERTURA
FERNANDO MORA RAMOS
Director artístico do Teatro da Rainha

INTERVENÇÕES

OS TRÊS INIMIGOS DA ARTE
CONCEIÇÃO HENRIQUES
Vereadora da Educação, Cultura e Acção Social 

da Câmara Municipal de Caldas da Rainha

JOAQUIM BEATO
Vice-Presidente e Vereador do Urbanismo, 

Reabilitação Urbana, Economia e Inovação

da Câmara Municipal de Caldas da Rainha

Arquitecto NUNO LOPES
Responsável pelo projecto do novo edifício 

do Teatro da Rainha

UMA CASA DO EXERCÍCIO
FERNANDO MORA RAMOS

DEBATE

PAUSA

APRESENTAÇÃO DO ESPECTÁCULO
DISCURSO SOBRE O FILHO-DA-PUTA, 
de Alberto Pimenta

15H 00

15H 10

15H 30

15H 50

 

16H 30

17H 00

17H 30
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